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O contexto da questão
O estatuto «pós-cristão»1 das sociedades ocidentais modernas, especialmente
da Europa, e a consequente «privatização da religião»2 conduziram a uma natural
perda de relevância dos discursos teológicos e das perspectivas religiosas na reflexão
pública das diversas questões sociais e no debate político sobre a regulamentação
das novas realidades impostas por situações inéditas da ciência, da técnica e da
própria sociedade. Como chama a atenção J. Werbick3, a tese da «privatização da
religião» inclui algo de irrenunciável, enquanto protege o espaço de convicções in-
teriores dos cidadãos perante as ambições ilegítimas do Estado e das instituições
religiosas. Por outro lado, é de pôr em causa quando pretende reduzir ao domínio
privado a validade das exigências normativas e religiosas.
A ambivalência destes fenómenos sociais, em que Deus, religião e Igreja são ques-
tionados e postos à prova nos seus papéis e funções tradicionais, é estímulo suficiente
1 P. ZULEHNER, Vom Untertan zum Freiheitskünstler: Eine Kulturdiagnose anhand der Untersuchungen «Religion im Leben
der Österreicher 1970 bis 1990» – «Europäische Wertestudie – Österreichteil 1990», Herder, Freiburg 1993.
2 O fenómeno da «privatização da religião» emerge com especial acuidade na década de ’60 do século XX, em que se as-
sumem como alternativas «Jesus» e «Igreja», ou «religiosidade» e «cristianismo». Estudos significativos deste fenómeno são: 
P. BERGER, Der Zwang zur Häresie. Religion in einer pluralistischen Gesellschaft, Herder, Freiburg 1992; Th. LUCKMANN, Die
unsichtbare Religion, Suhrkamp, Frankfurt 1991.
3 J. WERBICK, Religion ist keine Privatsache! Theologische Einwände gegen eine politisch allzu bequeme Floskel, in: W. THIERSE
(Hg.), Religion ist keine Privatsache, Patmos, Düsseldorf 2000, 99-100.
Bioética e Teologia: a mais-valia de uma relação mútua
Vítor Coutinho
Instituto Superior de Estudos Teológicos (Coimbra)
192 vítor coutinho
para a teologia empreender um trabalho de auto-reflexão e repensar a responsabilida-
de da sua presença nos diversos contextos sócio-políticos. De facto, só uma teologia
que, em tais processos, reconhece provocações e desafios, é capaz de resistir às diversas
convulsões sociais e descobrir novas oportunidades para o discurso de Deus4.
Não será certamente por acaso que estes novos contextos são acompanhados
de uma reflexão mais intensa e com novas perspectivas sobre a essência do Cristia-
nismo, sobre a identidade do ser cristão, sobre a especificidade das opções, das ati-
tudes e do agir dos cristãos, sobre a relação da Igreja com o mundo. A mudança de
paradigma operada pelo Concílio Vaticano II, que leva a uma redefinição da forma
como a própria Igreja concebe a sua relação com o mundo (GS 40-44), possibilita
não só um novo modo de presença do discurso teológico, mas também o estimula
a procurar com maior clareza e rigor aquilo que lhe é próprio, obrigando-o ainda,
perante interlocutores de proveniência distinta, a ter um perfil definido no plano
epistémico e metódico.
No campo da ética teológica, esta fase corresponde a um processo de mudança
de matriz disciplinar5. O facto de paulatinamente a «teologia moral» se ir designando
por «ética teológica» é expressão de uma nova concepção desta disciplina, que assen-
ta no recurso a novos métodos de investigação, a uma nova concepção das relações
entre fé e moral, numa recepção crítica dos dados bíblicos e magisteriais, numa inte-
gração das aquisições mais recentes das diversas ciências, num pluralismo das formas
de abordagem, numa renovação dos conteúdos temáticos, no reconhecimento da au-
tonomia das realidades humanas. A nova estrutura da ética teológica adquire a ga-
rantia epistemológica de ser ética e o perfil cristão de um saber teológico6.
Num ambiente em que, como referimos, o pensamento teológico não tem
participação habitual nos debates sociais, é, sem dúvida, assinalável o aparecimen-
to nos espaços de interesse público de um campo, como a bioética, em que a teo-
logia se revela como presença recorrente e reclamada. Porque esta presença não
pode ser descaracterizada nem invasiva, impõe-se uma análise cuidada dos dois
campos (bioética e teologia), e uma reflexão crítica sobre o tipo de contributos e
influências que são esperados e podem ser proporcionados. Trata-se de justificar,
por um lado, a presença legítima de uma ética teológica neste debate multidiscipli-
nar, e, por outro lado, identificar aquilo que é próprio desta presença, definindo os
parâmetros e conteúdos do seu contributo neste contexto.7
4 Sobre o «destino social» da teologia na procura de uma orientação perante as múltiplas mudanças da sociedade cf.: 
J. REIKERSTORFER, Zum gesellschaftlichen Schicksal der Theologie, in: R. LANGTHALER (Hg.), Theologie als Wissenschaft, Peter
Lang, Frankfurt 2000, 99-122.
5 Para a análise desta mudança de paradigma disciplinar são importantes as investigações de V. GOMEZ MIER, La refun-
dación de la moral católica. El cambio de matriz disciplinar después del Concilio Vaticano II, Verbo, Estella 1995.
6 M. Vidal termina o seu mais recente compêndio de Moral Fundamental afirmando que «a reflexão moral cristã recu-
perou o estatuto teológico comum sem perder a autonomia disciplinar». Cf. M. VIDAL, Nueva Moral Fundamental. El hogar
teológico de la ética, Desclée De Brouwer, Bilbao 2000, 995. Sobre a mudança de paradigma cf. 9 e 526.
7 Esta é a tarefa que assumimos no nosso estudo: V. COUTINHO, Bioética e Teologia: Que paradigma de interacção?, Gráfi-
ca de Coimbra, Coimbra 2005.
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Carácter interdisciplinar da bioética
Quando, em 1970, Van Rensselaer Potter divulga o termo «bioética»8, torna-
se claro que esta nova ciência teria inevitavelmente uma estrutura interdisciplinar e
deveria ser resultado de um trabalho conjunto de investigação. «Teremos que de-
senvolver a ciência da sobrevivência, e isso deve começar com uma nova forma de
ética – bioética. A nova ética pode ser designada ética interdisciplinar.»9 Tratava-se
de iniciar uma modalidade de pensamento que fosse mais do que a soma de várias
disciplinas, mas pudesse incluir a metodologia das ciências empíricas e das ciências
humanas. Potter propõe esta nova disciplina como elo de ligação entre as ciências
bio-experimentais e as ciências ético-antropológicas, dado que uma abordagem
holística da realidade deve ser resultado do encontro de diferentes metodologias10.
Partindo de uma análise dos diversos tipos de comissões de bioética11 e dos in-
tervenientes mais significativos na história da sua constituição, apresentamos descri-
tivamente a bioética como uma abordagem holística dos problemas da vida e da bio-
medicina, uma tarefa multidisciplinar com metodologia interdisciplinar, uma
avaliação de natureza ética dos problemas apresentados, um recurso das civilizações
para a sobrevivência ecológica da humanidade e para o melhoramento da qualidade
de vida, uma ponte para o futuro. O recurso à ampla bibliografia analisada permite-
nos definir a bioética como «uma reflexão ética, sistemática e desenvolvida interdisci-
plinarmente, que se ocupa dos problemas de relevância ética levantados pelo desen-
volvimento e aplicação das ciências e técnicas humanas nas áreas da vida biológica,
da investigação biomédica e dos cuidados de saúde.»12 A bioética apresenta-se como
um discurso secular, pluralista, autónomo, racional, crítico e interdisciplinar13. Na
sua acepção mais alargada, ela é uma abordagem holística, de perspectiva global, a
todos os problemas ligados à sobrevivência da vida. No seu âmbito mais restrito, ela
é a consciência crítica das ciências que servem a vida e a saúde.
Sob diversos pontos de vista, a interdisciplinaridade marca a bioética não apenas
como característica distintiva, mas como momento imprescindível da sua metodolo-
gia14. A investigação bioética é integrativa das diversas metodologias e abrangente nos
8 Cf. V. R. POTTER, Biocybernetics and Survival, in: Zygon 5 (1970), 229-246; V. R. POTTER, Bioethics, The Science of
Survival, in: Perspectives in Biology and Medicin 14 (1970), 127-153.
9 POTTER, Bioethics, The Science of Survival, 130. 
10 Cf. V. R. POTTER, Bioethics. Bridge to the Future, Prentice-Hall, Englewood Cliffs 1971, viii.
11 J. MORENO considera que as comissões de ética são um dos fenómenos mais interessantes ligados à bioética, fruto da
sociedade pluralista e liberal em que surge a bioética: J. MORENO, Ethics Committees and Ethics Consultants, in: H. KUHSE –
P. SINGER (Ed.), A Companion to Bioethics, Blackwell, Malden 1998, 475-484.
12 COUTINHO, Bioética e Teologia, 30.
13 Cf. D. GRACIA, Planteamiento general de la bioética, in: M. VIDAL (ed.), Conceptos fundamentales de ética teológica,
Trotta, Madrid 1992, 421-438, 428-430.
14 Na nossa perspectiva, a bioética é mais do que uma plataforma de encontro multidisciplinar, não devendo, no entan-
to, ser classificada como uma ciência transdisciplinar, mas como uma reflexão interdisciplinar. Cf. V. COUTINHO, Bioética: da
participação plural à interdisciplinaridade. Caracterização interdisciplinar da bioética, in: Cadernos de Bioética, nº 36, Centro
de Estudos de Bioética, Coimbra 2004, 47-66.
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pressupostos de análise. Ela nasce e desenvolve-se no encontro da diversidade de
saberes dando lugar a um novo saber, interdisciplinar no método, pluralista nos
tipos de abordagem e holístico na consideração da realidade.
A bioética reclama, por isso, o contributo das diferentes ciências, a presença
de múltiplas disciplinas, o encontro de várias perspectivas, o confronto de saberes
de vários tipos, o exercício de metodologias variadas, o contributo de pesquisas de
âmbitos muito diferentes, o diálogo entre distintas concepções filosóficas e religio-
sas, a participação dos mais variados agentes sociais. A constituição multidiscipli-
nar e o carácter pluralista da bioética fazem dela um espaço privilegiado de discus-
são pública, aberta a todos os sectores da sociedade e aos mais variados ramos do
saber. Os temas da bioética interessam a toda a sociedade e tocam as preocupações
de cada indivíduo. Uma das mudanças mais marcantes da medicina contemporâ-
nea é precisamente a tomada de consciência de que as decisões biomédicas não são
responsabilidade exclusiva dos profissionais de saúde ou dos investigadores, mas
envolvem toda a sociedade. Em cada opção biomédica está em causa uma certa
concepção da pessoa humana, uma determinada visão do mundo, um conjunto
específico de valores.
A consideração da bioética como uma tarefa comum e multiparticipada,
como um espaço inclusivo e aberto, não nos dispensa de procurar as formas ade-
quadas a uma participação legítima e de situar o contributo próprio das diversas
disciplinas. Pressuposto para o desenvolvimento do debate bioético é a capacidade
de diálogo das disciplinas participantes, a atitude dialogal dos intervenientes e a
definição do tipo de interacção que exercem entre si.
A presença da teologia na bioética
Para caracterizar o contributo específico da teologia na bioética, justificando,
por um lado, a presença legítima de uma ética teológica neste debate interdiscipli-
nar, e, por outro lado, definindo aquilo que é próprio desta presença, partimos de
dois pressupostos, resultado da análise e da reflexão elaborada. O primeiro supõe
que o carácter interdisciplinar da bioética não anula o contributo de nenhuma dis-
ciplina nem exige perda de identidade disciplinar dos participantes, mas reclama o
trabalho monodisciplinar e tem como imprescindível a aceitação da forma especí-
fica de cada ciência abordar as questões bioéticas. O segundo pressuposto inclui a
compatibilidade entre uma concepção secular e pluralista da bioética, e a presença
das vozes teológicas ou religiosas neste debate – a presença do discurso teológico
não nega esse carácter secular nem contradiz a laicidade das sociedades envolvidas.
Neste trabalho em que é posta à prova a capacidade de inter-relação entre dois
campos distintos (bioética e teologia, fé e moral, religião e medicina), e porque os
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conceitos são «utensílios do pensamento»15, é indispensável uma correcta definição
desses campos e dos conceitos em causa. Assim, assumimos uma concepção em
que a fé é entendida como horizonte de sentido da ética, a teologia como discurso
científico e ciência integrativa, a ética como ciência do agir moral, a ética teológica
como ciência do sentido e de integração.
O interesse da religião e da ética pela medicina não é um dado novo, mas cor-
responde a uma tradição tão antiga quanto a história da mesma medicina. Porque
a medicina toca dimensões humanas fundamentais e põe em causa não só a reali-
zação pessoal mas também as estruturas interpessoais da sociedade, ela entra neces-
sariamente no âmbito da reflexão ética e no espaço de reflexão religiosa ou teológi-
ca. Ética, teologia e religião questionam de modos diferentes a concepção de pessoa
e de ser homem, que está subjacente às opções que se tomam, são âmbitos distintos
que analisam e orientam o agir humano, são formas diferentes de contribuir para a
realização humana. Neste sentido, não podiam deixar de se encontrar no campo das
ciências e técnicas biomédicas, já que elas são sempre mais do que um mero exercí-
cio técnico para a solução de problemas. Os problemas das ciências biomédicas e de
toda a bioética são sempre problemas humanos e não exclusivamente técnicos. En-
volvem sempre situações onde estão em jogo dimensões importantes ou fundamen-
tais do ser humano, onde nos questionamos sobre o sentido das opções e da própria
vida humana, onde está em causa não apenas uma situação efémera mas muitas
vezes a própria existência humana. A experiência religiosa e a razão ética encon-
tram-se na interrogação de um sentido e de um significado para as realidades e di-
mensões humanas, para as opções e acções do sujeito humano.
O encontro entre ética e religião no espaço da medicina acontece ao longo de
toda a história da nossa civilização. Ainda que o tipo de presença e de interacção
tenha sido variável e dependente da própria evolução interna de cada uma destas
realidades, podemos considerar que sempre houve uma influência mútua e um
questionar-se recíproco. Desde sempre a medicina foi colocada no âmbito de refle-
xão da moral e foi objecto das instâncias religiosas de reflexão. O encontro de reli-
gião e ética nas fronteiras da medicina é a confirmação de que um objectivo
comum pode ser partilhado pelas três racionalidades: a busca de uma totalidade
para a pessoa humana, o superar das fragmentações a que ela é facilmente exposta,
a procura de uma integração que reforce a identidade pessoal.
No seu encontro com o pensamento religioso e o pensamento ético, a medici-
na recebe uma proposta de orientação e um contributo para a identidade do seu
perfil. O sentido dos seus esforços é o bem integral da pessoa humana e não a repa-
ração de disfunções orgânicas, já que ela não é meramente uma técnica de efeitos
parciais, mas um serviço à recuperação de equilíbrio e de integridade de pessoas hu-
15 H. J. STÖRIG, Weltgeschichte der Philosophie, Bertelsmann, Gütersloh 1991, 20.
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manas concretas e individuais. Também neste sentido, alguns dos elementos cons-
tituintes da experiência religiosa podem integrar-se nos objectivos terapêuticos da
medicina. Na medida em que a recuperação da saúde significa uma procura da
síntese, da harmonia e do equilíbrio pessoal16, os recursos simbólicos da religião
confirmam, fortalecem e realizam a busca dessa síntese e integração pessoal. 
É precisamente a procura de integração da pessoa que une medicina e religião.
Ambas assumem um objectivo terapêutico, ao serviço do homem, que as torna
parceiras de uma tarefa comum, ainda que assumida de diferentes perspectivas. A
medicina é também uma tarefa moral, porque trata com problemas humanos17.
Não é um domínio onde estejam em causa simplesmente opções técnicas, mas um
serviço à pessoa humana, que envolve todos os aspectos da realização pessoal do
indivíduo, tem a ver com as estruturas sociais e familiares, toca a dignidade huma-
na, põe em causa a forma de ser homem. Na doença e no sofrimento, após as in-
terrogações técnicas sobre a melhor forma de tratar e melhorar a situação, surgem
as questões existenciais sobre a razão de ser, a interrogação sobre o facto de estar
naquela situação, a procura do sentido. Neste âmbito cruzam-se quase necessaria-
mente medicina e religião, medicina e ética.
A presença da ética teológica na reflexão de questões médicas não é, portanto,
apenas resultado da actualidade e importância dos problemas levantados recente-
mente, mas insere-se numa longa tradição cultural em que a medicina foi espaço
de encontro entre diversas racionalidades: técnica, moral, ética, religiosa e teológi-
ca. Daí que possamos considerar esta presença da ética e da teologia no debate bio-
ético como expressão da própria natureza das questões bioéticas. Uma análise cui-
dada mostra que o desenvolvimento da concepção da medicina é, não só resultado
dos avanços técnicos e biológicos, mas também das interrogações e reflexões éticas
e religiosas que acompanharam este processo e fizeram parte dele. A relação mútua
entre questões biomédicas e pensamento teológico tem uma longa tradição na
qual a medicina surge como lugar de encontro entre religião e ética.
A ética teológica assume no debate bioético um papel próprio, consciente da
oportunidade do seu contributo e da especificidade da sua participação. «Identida-
de e relevância do pensamento ético-teológico não se podem separar um do outro
sem danos: uma teologia moral sem identidade não teria relevância, uma teologia
moral sem relevância perderia a sua identidade.»18 A ética teológica encontra-se no
16 Neste sentido segue a reflexão de R. SALA, La medicina: religione e morale, in: E. SGRECCIA et al. (a cura di), Le radici
della bioetica, Volume II, Vita e Pensiero, Milano 1998, 197-204, 199-201: a saúde como síntese e harmonia, o símbolo
como unificação.
17 Cf. E. PELLEGRINO, Agape and Ethics: Some Reflections on Medical Morals from a Catholic Christian Perspective, in: E.
PELLEGRINO – J. LANGAN – J. COLLINS HERVEY (Ed.), Catholic Perspectives on Medical Morals. Foundational Issues (= Philo-
sophy and Medicine; 34), Dordrecht 1989, 277-300, 279.
18 A. AUTIERO – S. GOERTZ, Etica, in: G. BARBAGLIO et al. (a cura di), Dizionario di Teologia, San Paolo, Milano 2002,
607-621, 616. Reflectindo sobre a dificuldade de manter estas duas qualidades, B. Mitchell diz que na bioética a «teologia ou
é supérflua ou é invasiva». Cf. B. MITCHELL, The Role of Theology in Bioethics, in: E. SHELP (Ed.), Theology and Bioethics.
Exploring the Foundations and Frontiers (= Philosophy and Medicine; 20), Dordrecht 1985, 65-78, 65.
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debate bioético confrontada com uma tensão e uma expectativa que condicionam
a sua presença. Ser uma presença relevante supõe manter a sua identidade e reflec-
tir a partir do seu próprio campo de investigação; mas a exigência de ser comuni-
cável e de se integrar nas discussões pluralistas das sociedades seculares leva-a a
correr o risco de diluir o seu contributo específico e de se tornar um discurso su-
pérfluo cuja presença não se distingue essencialmente das participações não-reli-
giosas. Convém, por isso, recordar que a participação da ética teológica na reflexão
bioética se insere numa longa tradição de relacionamento, onde se encontram me-
dicina, moral, religião e ética. Importa ainda perceber como essa presença e contri-
buto pode ser relevante sem violar as regras das sociedades pluralistas seculares, e
como pode a ética teológica manter a sua identidade com um discurso que brote
da sua tradição religiosa, contendo elementos partilháveis pelos outros participan-
tes e conclusões de validade universalizável.
A relevância das reflexões teológicas e das intuições religiosas é colocada à
prova no âmbito da discussão pública, não confessional. A autoridade das suas ar-
gumentações não lhe vem do valor da religião em que se apoiam, mas da plausibi-
lidade das suas afirmações. A ética teológica não é uma ética específica para os cris-
tãos, mas uma ética humana motivada teologicamente. O objectivo da sua reflexão
é garantir uma abordagem abrangente e completa do homem, numa sociedade
onde ele é frequentemente isolado, segmentado e reduzido à parcialidade de algu-
mas dimensões.
Presença do teólogo nos debates bioéticos
O carácter interdisciplinar que reconhecemos à bioética exige que a presença e
o contributo de cada especialista não se limite a coexistir de forma paralela com
cada um dos outros, mas que realize a interacção necessária para uma verdadeira
interdisciplinaridade, com as condições e regras que lhe são essenciais19. Com este
pressuposto, também o pensamento teológico e as experiências religiosas têm nos
espaços de reflexão bioética o seu lugar próprio, sendo, por isso, importante perce-
ber qual deve ser o tipo de presença e a atitude de um teólogo nas reflexões bioéti-
cas de participação interdisciplinar e pluralista.
O teólogo não pode prescindir da sua ligação eclesial nem negar a confissão
religiosa a que pertence e na qual realiza a sua reflexão ético-teológica. É precisa-
mente isto que legitima a sua presença e define a sua identidade. No entanto, o
seu contributo tem de ser visto numa perspectiva de serviço e de busca comum, de
19 Sobre a definição, condições e regras da reflexão interdisciplinar, cf. COUTINHO, Bioética: da participação plural à in-
terdisciplinaridade.
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valorização e de relativização. «A sua palavra, longe de ser uma intemporal repeti-
ção de normas e de códigos, deve abrir a uma criatividade ética enraizada na relei-
tura hermenêutica da sua tradição a partir das situações contemporâneas.»20 Os re-
cursos religiosos do teólogo não lhe permitem nenhuma atitude fundamentalista,
autoritária ou definitiva, já que o facto de ser crente não lhe proporciona respostas
pré-determinadas aos problemas concretos.
De forma genérica, podemos reter que a presença do discurso teológico exerce
um contributo a diversos níveis: abrindo as perspectivas para dimensões esqueci-
das, desafiando a uma globalidade integral da pessoa e da vida, apelando a uma
fundamentação ética que englobe todos os sectores importantes da vida, recordan-
do os limites dos recursos técnicos, advertindo para o perigo de qualquer forma de
absolutização. A teologia desempenha um papel na procura de uma fundamenta-
ção sólida, na proposta de visões verdadeiramente globais e fundamentadas. «A fé
e a teologia cristãs podem continuar a desempenhar um papel inestimável e dar
um contributo essencial à bioética. Com efeito, os problemas ou dilemas éticos le-
vantados pelo progresso das ciências biomédicas tocam pontos fundamentais, tais
como a significação da identidade da pessoa, da vida, da morte, do amor, da justi-
ça, o género de sociedade que queremos ter, etc. É claro que a religião e a fé cristã
têm uma palavra a dizer e um esclarecimento precioso a fornecer sobre estas reali-
dades fundamentais.»21
A convivência entre razão teológica e razão ética nem sempre foi pacífica, mas
uma avaliação global da história da bioética mostra que os conflitos não são inevi-
táveis e que o debate bioético pode enriquecer-se com a presença de tradições reli-
giosas e de reflexões ético-teológicas. A perspectiva cristã traz à reflexão bioética
uma orientação clara e um contributo específico. Assim, parece apropriada a con-
clusão de G. Virt, quando afirma que o recurso à perspectiva teológica nas discus-
sões éticas e a busca do assessoramento da ética teológica nas questões de política
biomédica continua actual e indispensável22. Recorda alguns motivos: a ética teo-
lógica dispõe de recursos antropológicos estáveis e sustentáveis que não se encon-
tram tão facilmente nos discursos éticos pós-modernos; a ética teológica tem uma
continuidade histórica na cultura europeia e constitui uma das bases do pensa-
mento europeu; apesar das inúmeras polémicas e conflitos, de um modo geral a
ética teológica revela uma capacidade de se inserir nos novos problemas, de enfren-
tar os novos desafios e de se adaptar às novas situações; o seu papel de consciência
crítica é exercido, não só perante as estruturas sociais, mas também perante as po-
sições do Magistério eclesial, sendo muitas vezes estimuladora de novas posições; a
20 M.-J. THIEL, Le défi d’une éthique systémique pour la théologie, in: Revue des sciences religieuses 74 (2000), 92-113, 106.
21 N. SIMARD, Les rôles de la bioéthique et l'apport de la foi chrétienne, in: Theoforum 34 (2003), 181-207, 201 e 202.
22 Cf. G. VIRT, Theologische Ethik – in der Politikberatung gefragt?, in: A. HOLDEREGGER – J.-P. WILS (Hg.), Interdiszi-
plinäre Ethik. Grundlagen, Methoden, Bereiche (=SthE; 89), Herder, Freiburg 2001, 445-457, 457.
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ética teológica tem uma capacidade integradora e apresenta-se como espaço de
convergência dos contributos de diversas ciências, aceitação de diferentes concep-
ções e perspectivas éticas.
Concepção teológica do homem como base da fundamentação bioética
Embora o conceito e a expressão «imagem cristã do homem» levante algumas
objecções e reservas que não podemos ignorar23, parece-nos importante ter como
base fundamental da reflexão bioética uma concepção antropológica que seja orien-
tadora na busca de respostas éticas aos problemas encontrados. Dado que toda a re-
flexão ética e bioética tem por finalidade a realização da pessoa humana, torna-se
fácil compreender que qualquer fundamentação, filosófica ou teológica, destes dis-
cursos está substancialmente dependente das concepções antropológicas assumi-
das24. Se analisamos os diversos paradigmas de referência da bioética25, verificamos
que a cada um deles está subjacente uma concepção própria da vida humana e do
homem. Podemos, portanto, concordar com a afirmação de que a bioética não
pode prescindir de «uma antropologia de referência, na qual o valor da vida física e
corporal, do amor conjugal e da procriação, da dor e da doença, da morte e do
morrer, da relação liberdade e responsabilidade, indivíduo e sociedade, encontrem
o seu enquadramento e a sua valorização ética»26. 
Os resultados da antropologia teológica27 ajudam-nos a perceber as coordenadas
de uma concepção do homem, que pode servir de base a uma reflexão bioética, pro-
vocando interrogações e orientando o sentido das respostas, possibilitando um en-
quadramento dos problemas, ajudando numa hierarquização de valores e estimulan-
do a busca de atitudes humanas fundamentais para a realização do ser-homem.
A teologia mostra-nos um homem com a consciência de ser criatura, fruto de
uma bondade divina que não provocou, sabedor de possuir uma dignidade que
não lhe advém de qualquer conquista pessoal ou reconhecimento externo, saben-
23 Sobre a problemática desta expressão cf. D. MIETH, Das «christliche Menschenbild» und seine Relevanz für die Ethik,
in: W. KRAUS (Hg.), Bioethik und Menschenbild bei Juden und Christen. Bewährungsfeld Anthropologie, Neukirchener,
Neukirchen 1999, 34-56.
24 Assim se exprime A. AUTIERO, Temi di bioetica. Nascere, vivere, morire, Roma 1990, 11-12. Cf. ainda A. AUTIERO,
Elaborazione sistematica dell’argomentare etico, in: B. MARRA (a cura di), Verità e Veracità. Atti del XVI Congresso Nazionale
ATISM, Napoli 1995, 117-140, 135. Também num âmbito filosófico a conclusão é idêntica: «nenhuma ética pode subsistir
sem antropologia». Cf. L. SIEP, Ethik und Anthropologie, in: A. BARKHAUS u.a. (Hg.), Identität, Leiblichkeit, Normativität.
Neue Horizonte anthropologischen Denkens, Suhrkamp, Frankfurt 1996, 274-298, 274.
25 Para uma apresentação sintética dos paradigmas mais recorrentes na bioética veja-se a obra: J. J. FERRER – J. C. ÁLVA-
REZ, Para fundamentar la bioética. Teorías y paradigmas teóricos en la bioética contemporánea, Desclée De Brouwer, Bilbao
2003.; Cf. ainda L. PALAZZANI – E. SGRECCIA, Bioetica e teorie etiche, in: G. RUSSO (a cura di), Bioetica fondamentale e gene-
rale, SEI, Torino 1995, 67-76; W. T. REICH, Paradigmen für die Bioethik. Lagebericht und Lagebeurteilung, in: V. EID – A.
ELSÄSSER – G. HUNOLD (Hg.), Bioethische Probleme (=Moraltheologisches Jahrbuch; 1), Grünewald, Mainz 1989, 129-137.
26 E. SGRECCIA, Manuale di Bioetica. I: Fondamenti ed etica biomedica, Vita e Pensiero, Milano 1996, 53.
27 Cf. COUTINHO, Bioética e Teologia, 306-332.
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do-se limitado e contingente nas suas possibilidades, mas capaz de destruir as con-
dições da sua própria humanidade e de ferir a existência dos outros homens, cons-
tituindo-se como pessoa no encontro de uma relacionalidade que o abre aos outros
e à transcendência do Outro, necessitado de uma experiência amorosa para se de-
senvolver como pessoa, membro de uma teia de relações sociais das quais depende
e para as quais contribui, situado num cosmos que necessita da sua dedicação res-
ponsável e de que ele necessita para sobreviver, aberto a uma esperança escatológi-
ca que o confirma na busca do bem.
O recurso teológico aos dados da fé permite-nos fundamentar e fundar a dig-
nidade humana numa base sólida e coerente, e ajuda-nos a ver a realidade do
homem nas suas componentes essenciais e distintivas. Uma visão cristã do homem
leva-nos a reconhecer uma dignidade inerente a todo o ser humano. Considerar a
pessoa como ser individual, único e irrepetível implica atribuir-lhe a qualidade de
sujeito moral dos seus actos e decisões, reconhecer-lhe a capacidade de auto-deter-
minação, no respeito pela sua subjectividade, privacidade e individualidade.
Imprescindível para uma uma visão teológica do homem é a consideração
unitária do seu ser, sem lugar a dualismos nem reducionismos. Ele é ser espiritual,
corporal, psíquico, social, cultural. Daqui extraímos uma necessidade de integra-
ção de todas as dimensões humanas. O valor da corporalidade humana leva-nos a
assumir responsabilidades pela integridade física de cada pessoa; a procura do seu
bem espiritual leva-nos a reconhecer os limites das intervenções médicas e a aceitar
o carácter limitado do corpo humano e da vida biológica.
O facto de a relacionalidade ser um elemento constituinte da pessoa humana
obriga-nos a incluir os outros na avaliação ética das situações individuais e a abrir a
pessoa à transcendência. A teologia busca o sentido da existência humana situando
o homem num plano relacional com o transcendente e a alteridade, abordando-o
como ser singular, multidimensional, irredutível a dimensões parciais. Na medida
em que introduz uma dimensão relacional nos processos biomédicos, a teologia
intervém na reflexão teórica dos princípios e orientações, mas também no exercí-
cio das actividades biomédicas. É na relação que se descobre o outro com um
rosto, como um «irmão em humanidade»28. A alteridade é também a revelação dos
próprios limites e fronteiras. É a afirmação de que nenhum poder ou força se pode
exercer de forma absoluta sobre um ser humano. A teologia pode ser assim um
apelo à relatividade de todas as formas de domínio técnico, médico, administrati-
vo, económico.
O homem, tal como nos é apresentado por uma antropologia teológica, é um
ser constituído por uma multiplicidade e variedade de dimensões, que se inter-re-
28 J.C. BESANCENEY, Participation d’un théologien à une commission éthique, in: Médecine de l’Homme, n. 226 (1996),
15-17, 16.
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lacionam como elementos constituintes do ser humano. Nesta multiplicidade de
dimensões e de realidades, ele tem de ser sempre considerado na globalidade e na
abrangência de toda a sua humanidade, na unicidade da sua pessoa e no conjunto
de relações que lhe são essenciais. O homem é um ser aberto e pluridimensional,
que só pode ser abordado de forma holística, numa perspectiva abrangente e inte-
grante, sem reducionismos nem exclusões. A concepção teológica e cristã do ser
humano favorece a identificação de alguns critérios éticos fundamentais que são
inspiradores de uma reflexão bioética. A sua formulação é decorrente dos dados da
fé, mas a sua concretização é partilhável por pessoas de outras tradições religiosas
ou filosóficas.
Contributo global da teologia cristã para a bioética
Na tarefa que nos propusemos de situar a teologia no contexto interdisciplinar
da bioética há que definir quais as intuições teológicas relevantes para uma refle-
xão bioética. Não se trata aqui de elaborar uma fundamentação teológica da bioé-
tica, nem de fazer uma teologia dos princípios bioéticos, mas de apresentar alguns
dos dados teológicos mais significativos para uma reflexão ética no campo da bio-
medicina e da bioética. Depois de identificar as coordenadas fundamentais que
constituem o quadro teológico de referência da reflexão ética ou bioética29, elabo-
ramos alguns critérios ético-teológicos relevantes para a bioética: a vida como valor
preferencial, o valor e dignidade do ser humano, a pessoa humana como referência
imprescindível da bioética, a unidade e globalidade da pessoa humana, a relaciona-
lidade e solidariedade do ser humano, o encontro dialogal como condição de reali-
zação da pessoa, solidariedade criatural e responsabilidade perante a criação, inte-
gração espiritual da pessoa, o amor sexuado na origem da vida, perspectiva de
futuro e responsabilidade30.
Sem entrar numa discussão normativa, por nos parecer que o contributo fun-
damental da ética teológica se situa precisamente no proporcionar bases funda-
mentais e linhas orientadoras de referência, procuramos perceber a que níveis se
pode manifestar a influência da ética teológica nas questões bioéticas.
A.) Concepção global da vida. É ao nível da iluminação que a fé proporciona à
percepção da realidade que a teologia desempenha um papel mais significativo na
reflexão ética e bioética. Os juízos morais, a percepção de valores, a avaliação de
virtudes, ou a elaboração de normas morais são fortemente marcados pelas con-
29 Cf. COUTINHO, Bioética e Teologia, 332-337.
30 Cf. COUTINHO, Bioética e Teologia, 337-361.
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cepções fundamentais da vida e do homem, pelas influências culturais e religiosas,
pelas motivações pessoais e influências sociais. Aceitando que toda a ética procura
responder à questão do sentido do agir humano e dos valores envolvidos nas diver-
sas situações e opções das pessoas, reconhecemos que só se pode realizar reflexão
moral a partir de um contexto determinado e inseridos numa visão global da vida,
já que só pode haver orientação a partir de coordenadas concretas, de pontos de
partida e de chegada, de situação actual e de metas assumidas. «A dimensão de
sentido e a função de orientação dos juízos morais chamam a atenção para o facto
de que a reflexão ética não se realiza num ‘vácuo’. Ela situa-se sobretudo num con-
texto determinado, dependente do sujeito que reflecte, da situação concreta e das
possibilidades de acção.»31 A procura de um agir com sentido e orientado para a
realização de valores pressupõe uma visão global da vida, do mundo e do homem.
A religião e a fé proporcionam precisamente esta concepção global de vida, essa
visão do mundo e do homem que constitui o pano de fundo perante o qual se de-
senrolam as decisões e acções humanas.
Ao apresentar a imagem cristã de homem como base de um contributo da te-
ologia para a bioética, admitimos que a influência decisiva das tradições religiosas
e do pensamento teológico no trabalho da bioética se realiza neste âmbito de signi-
ficações globais, de perspectivas abrangentes na abordagem da vida humana, na
concepção do homem e da vida. Por isso, os discursos religiosos e teológicos não
podem deixar de ser um apelo à totalidade, ao sentido das opções e da vida, à
abrangência de abordagens e integração de dimensões na consideração dos proble-
mas. Também aqui ressalta um papel integrativo das experiências religiosas e uma
busca de sentido da reflexão teológica, que abrange tudo aquilo que é significativo
na existência humana e o assume nas situações críticas da vida.
B.) Um quadro de referências. Tendo presente que a influência da religião na
ética, ou na bioética, não se concretiza na elaboração de normas morais concretas,
sustentamos que a especificidade de uma ética cristã não se encontra em normas
novas, mas na intencionalidade que orienta o comportamento moral, nas referên-
cias que são usadas na sua fundamentação e no horizonte de sentido que marca a
sua concepção do homem, do mundo e da vida. A fé e os seus recursos têm uma
influência directa nas intuições ou perspectivas moralmente relevantes, mas não
nos juízos morais concretos32. A atitude religiosa proporciona ao crente a criação
de um quadro próprio de referências fundamentais.
31 Th. LAUBACH, Was hat die Religion in der Angewandten Ethik verloren? Eine Problemorientierung, in: T. LAUBACH
(Hg.), Angewandte Ethik und Religion, Francke, Tübingen 2003, 1-18, 13.
32 Assim se exprime F. BÖCKLE, Glaube und Handeln, in: Concilium 12 (1976), 641-647, 643. Cf. A. AUER, Autonome
Moral und christlicher Glaube, Patmos, Düsseldorf 1971. A edição de 1984 inclui um apêndice do autor sobre a recepção do
conceito de autonomia na ética teológica católica.
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C.) Horizonte de sentido. O contributo teológico no discurso ético não entra
em concorrência com o carácter argumentativo da fundamentação de juízos mo-
rais, mas incrementa o seu crescimento33. Condição indispensável para que isto su-
ceda é que Deus não seja concebido como depósito das normas morais, mas como
horizonte de sentido que nos capacita para as decisões certas34. O facto de as tradi-
ções religiosas sempre terem abordado questões centrais da existência e se ocupa-
rem com a questão e a busca do sentido, torna-as especialmente competentes para
reconhecer e questionar o sentido e a qualidade humana das diferentes opções téc-
nicas, médicas ou sociais.
Seguindo K. Demmer, que define a ética como «ciência do sentido orientadora
do agir»35, verificamos que as pessoas habitualmente não vivem com a preocupação
de cumprir normas, mas orientadas por projectos de vida; as acções humanas são so-
bretudo motivadas por objectivos e finalidades, mais do que pelo cumprimento de
normas36. A vida humana é marcada por uma busca do bem, da felicidade, do senti-
do. Portanto, para a formação de uma autodeterminação moral é indispensável uma
concepção fundamental de sentido e um projecto de vida plena. A ética, enquanto
saber teológico ou filosófico, tem uma faculdade orientadora capaz de integrar os di-
versos aspectos da realidade num horizonte de sentido. Só é possível falar adequada-
mente de sentido quando nos referimos a uma determinada imagem de homem; por
isso, a busca de sentido refere-se imediatamente às concepções antropológicas que
estão na base de toda a ética e dos diversos comportamentos.
A aceitação de um sentido torna-se ponto de referência não só para a percep-
ção dos valores, mas também para a sua hierarquização, para o reconhecimento
dos bens humanamente significativos, para a elaboração normativa da ética. «Entre
verdades de fé, implicações antropológicas e verdades éticas reconhece-se uma rela-
ção de correspondência.»37
D.) Sensibilização para valores. A fé cristã e a teologia assumem um papel de
relevo na sensibilização para determinados valores humanos. Não consiste na cria-
ção de normas e valores novos, mas num estímulo para captar, compreender e as-
sumir as normas e valores humanos mais significativos. «A tradição cristã ilumina
33 Cf. A. AUTIERO, Zwischen Glaube und Vernunft. Zu einer Systematik ethischer Argumentation, in: K. ARNTZ – P.
SCHALLENBERG (Hg.), Ethik zwischen Anspruch und Zuspruch, Herder, Freiburg 1996, 35-53, 52.
34 A. Auer concretiza este horizonte de sentido com três postulados e três dimensões. Cf. A. AUER, Die Bedeutung des
Christlichen bei der Normfindung, in: J. SAUER (Hg.), Normen im Konflikt. Grundfragen einer erneuerten Ethik, Herder,
Freiburg 1977, 29-55, 42-44.
35 "Ethik als handlungsleitende Sinnwissenschaft". Cf. K. DEMMER, Deuten und handeln. Grundlagen und Grundfragen
der Fundamentalmoral (=SthE; 15), Herder, Freiburg 1985, 14-16; K. DEMMER, Sittlicher Anspruch und Geschichtlichkeit des
Verstehens, in: H. ROTTER (Hg.), Heilsgeschichte und ethische Normen (= Quaestiones Disputatae; 99), Herder, Freiburg
1984, 64-98, 64 e 67.
36 Cf. K. DEMMER, Moraltheologische Methodenlehre (=SthE; 27), Herder, Freiburg 1989, 67 e 97; K. DEMMER, Funda-
mentale Theologie des Ethischen (=SthE; 82), Herder, Freiburg 1999, 186.
37 K. DEMMER, Das theologische Argument und der Paradigmenwechsel. Anmerkungen zum bioethischen Gespräch, in:
FZPhTh 34 (1987), 65-89, 71.
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esses valores, apoia-os e proporciona-lhes um contexto para os ler nas circunstânci-
as concretas da vida; serve para sublinhar os verdadeiros valores humanos contra
todas as tentativas culturais de distorcê-los.»38 Esta é a forma mais significativa de
a fé influenciar os juízos e decisões morais, e a reflexão ética. Uma vez que a nossa
forma de captar os valores humanos e de nos relacionarmos com eles é condiciona-
da pela nossa concepção global da vida e pela nossa maneira de ver o mundo, po-
demos dizer que a fé desempenha um papel importante neste condicionamento e
assume uma função protectora que nos impede de baixar o nível das dimensões
humanas mais significativas.
E.) Sensibilização moral. Como diz D. Mieth, «a teologia é relevante para a
descoberta de problemas éticos, para uma sensibilização moral, para uma motiva-
ção moral, e para a relativização da moral no julgamento de pessoas.»39 Concreti-
zando esta intuição podemos explicitar o papel da teologia e da religião nos se-
guintes aspectos40:
– chamar a atenção para dimensões humanas escondidas e assim proporcionar
uma apreciação mais profunda dos problemas morais;
– captar a eticidade das diversas situações a partir da sua própria reflexão mar-
cada pela fé;
– chamar a atenção para os problemas ético-morais das diversas situações apre-
sentadas, prever as implicações éticas das diferentes opções em causa e avaliar
criticamente os avanços tecnológicos e científicos;
– contribuir, não apenas para a elaboração de juízos morais correctos, mas tam-
bém para um agir correcto;
– recordar que a realização da vida humana ultrapassa a dimensão moral.
F.) Instrumento hermenêutico. As referências orientadoras que se assumem pro-
porcionam parâmetros interpretativos da vida humana. Por isso, se atribui à teolo-
gia uma função hermenêutica privilegiada. As intuições de fé não alteram os dados
da vida humana, mas provocam uma leitura diferente desses dados, uma determi-
nada integração e orientação. O papel interpretativo do pensamento teológico per-
mite-lhe decifrar um sentido oculto no sentido aparente, descobrir outros níveis
de significação na significação literal41.
38 J. GAFO, Bioética teológica, Desclée De Brouwer, Bilbao 2003, 134.
39 D. MIETH, Das Proprium christianum und das Menschenwürde-Argument in der Bioethik, in: A. HOLDEREGGER (Hg.),
Theologie und biomedizinische Ethik. Grundlagen und Konkretionen (=SthE; 97), Herder, Freiburg 2002, 131-151, 136.
Cf. MIETH, Das christliche Menschenbild, 49, D. MIETH, Biopolitik, Bioethik, Theologie, in: T. FAULHABER – B. STILLFRIED
(Hg.), Auf den Spuren einer Ethik von morgen, Herder, Freiburg 2001, 151-179, 175.
40 Seguimos T. LAUBACH, Was hat die Religion, 11.
41 H. DOUCET, Au pays de la bioéthique: l’éthique biomédicale aux États-Unis, Labor et Fides, Geneve 1996, 62. Cf. tam-
bém H. DOUCET, La contribution du théologien en bioéthique, in: M.-H. PARIZEAU (Ed.), Les fondements de la bioéthique, De
Boeck, Bruxelles 1992, 49-62, 54.
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Como discurso crítico, a teologia procura (re)pensar criticamente, de forma
sistemática e metódica, tanto o fenómeno religioso e os elementos constitutivos do
acto de fé, como o mundo criado e a vida humana, à luz da fé. No contexto de
uma reflexão de participação plural, o papel da teologia é, portanto, proporcionar
uma explicação crente e credível da vida humana, na qual possa inserir um hori-
zonte de sentido, fazendo uma leitura dos problemas ampliada e iluminada pelos
recursos teológicos que lhe são inerentes. O teólogo tem, por isso, necessariamente
um papel hermenêutico, já que a teologia é essencialmente uma ciência hermenêu-
tica42. A função hermenêutica da teologia realiza-se em dois sentidos: como inter-
pretação da fé e como análise interpretativa da realidade envolvente. O teólogo, re-
correndo a concepções abrangentes e holísticas da vida e do homem, provoca uma
leitura diferente dos problemas, reflecte a orientação das situações apresentadas em
perspectiva de um sentido, põe em causa a orientação assumida, procura funda-
mentos para as concepções e opções assumidas.
G.) Atenção às qualidades morais. Outro contributo significativo da reflexão
teológica é o ajudar a prestar mais atenção às qualidades morais, às virtudes dos
agentes no campo biomédico. Passa-se de um cumprimento legalista de princípios
externos, à consideração das motivações que estão na base das opções. «O sujeito
do agir virtuoso no âmbito da práxis médica é aquele que adquire um carácter, de-
senvolve um estilo, isto é, orienta-se por um ethos, entendido não como código
instituído de comportamentos, mas como busca aberta de autenticidade no exercí-
cio da profissão.»43 A. Autiero explica que uma ética da virtude, prestando mais
atenção ao ethos, ao carácter, à atitude, à virtude do sujeito agente, acentua na me-
dicina «a necessidade de tomar parte nos destinos do paciente como expressão da
empatia. […] Pode ser o caminho para um ethos na medicina pós-profissional,
que permita descobrir a acção curativa da relação interpessoal.»44 Trata-se de levar
os cuidados de saúde para além de uma prática limitada ao correcto, assente numa
mera correlação entre deveres e direitos, e orientando para um relacionamento
marcado pela cordialidade e confiança, por uma sensibilização às necessidades do
outro e uma consideração atenta do seu bem integral.
H.) Experiência na abordagem de situações-limite. Um dos âmbitos globais em
que as tradições teológicas e religiosas podem desempenhar um papel activo e sig-
42 Cf. G. ALBERIGO, De l’école cathédrale à l’universitè, in: F. BOUSQUET (dir.), La responsabilité des théologiens, Desclée,
Paris 2002, 19-35; G. ROMBOLD, Glauben, Wissen und Theologie, in: R. LANGTHALER (Hg.), Theologie als Wissenschaft, Peter
Lang, Frankfurt 2000, 21-35, 31.
43 A. AUTIERO, Il contributo della teologia morale per l’etica nella medicina. Disegno storico e prospettive attuali, in: L. LO-
RENZETTI (a cura di), Teologia e bioetica laica. Dialogo, convergenze, divergenze, E.D.B., Bologna 1994, 55-70, 69.
44 A. AUTIERO, Der Beitrag der Theologie zu einer Ethik in der Medizin, in: O. AUSSERER – W. PARIS (Hg.), Glaube und
Medizin, Meran 1993, 155-175, 165-166.
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nificativo é, certamente, na abordagem das situações-limite da vida. São momen-
tos em que as pessoas se questionam de forma mais aguda, colocando problemas
que as religiões sempre incluíram no seu espaço de reflexão. Nestas situações não
são suficientes as regulamentações deontológicas de procedimento médico, mas
são necessárias reflexões sobre o sentido das opções, que as integrem num contexto
global de toda a vida.
As religiões oferecem interpretações da realidade, que podem proporcionar
coerência e sentido para a existência humana. Algumas destas realidades são a
morte, a doença, o sofrimento. Por exemplo, «o tema do sofrimento, central na
prática médica, foi muito contemplado pelas tradições religiosas e não se deveria
prescindir dessa riqueza. Há algo comum nas religiões: o sofrimento não é um
fim, mas uma realidade que se deve interpretar num contexto mais amplo sobre o
significado da vida e da condição humana.»45 Também na aproximação da morte,
as tradições religiosas podem dar um contributo único e imprescindível, sobretudo
ao afirmar que ela não é o poder absoluto da vida nem um fracasso irreparável,
ajudando a inseri-la na vida como parte integrante da existência pessoal. Um
ponto incontornável de todas as abordagens cristãs e teológicas da vida e do
homem é a afirmação de que a existência humana não se reduz ao tempo da vida
biológica, e o homem continua após a morte a viver em comunhão com Deus.
Uma das funções da ética teológica é, por isso, empenhar-se por um morrer digna-
mente humano e pela aceitação da morte, na sociedade e na medicina, como ele-
mento integrante da existência humana. Nesta mesma orientação, considera-se
que as perspectivas ético-teológicas podem enriquecer a medicina com uma atitu-
de mais humana e abrangente relativamente às situações de dor, sofrimento e
morte46. Isto tem concretização, tanto no acompanhamento das pessoas envolvidas
nessas situações dolorosas, como na inclusão da dimensão de sofrimento corporal,
espiritual e social nas abordagens ao ser humano e nas concepções de medicina.
I.) Uma nova justiça. A relacionalidade do homem e a sua solidariedade bási-
ca, fundada no facto de que todos são criados à imagem de Deus, implicam neces-
sariamente um discurso sobre a justiça. Teologicamente abordada, a justiça é mais
do que uma equidade na repartição de recursos escassos47. Por isso, entendemos
que se trata de um apelo a uma nova justiça48. Esta dimensão da justiça deve cons-
tituir-se como um horizonte hermenêutico aberto, sob o qual se realiza uma res-
45 GAFO, Bioética teológica, 89.
46 Cf. U. KOSTKA, Der Mensch in Krankheit, Heilung und Gesundheit im Spiegel der modernen Medizin. Eine biblische
und theologisch-ethische Reflexion (=StdM; 12), Lit, Münster 2000, 377 e 378.
47 Cf. H. DOUCET, Un théologien dans le débat en bioéthique, in: Le Supplément – Revue d’Éthique et Théologie Morale
202 (1997), 17-37, 33. Sobre a «responsabilidade profética» da bioética cf. C. CAMPBELL, Religion and Moral Meaning in Bioe-
thics, in: HCR 20/4 (1990), Supl., 4-10, 9.
48 A expressão é de A. AUTIERO, Sozialethische Verantwortung für das Leben. Der Weg der Bioethik, in: M. HEIMBACH-
-STEINS, Brennpunkt Sozialethik, Herder, Freiburg 1995, 437-446, 446.
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ponsabilidade socialmente orientada pela vida. Para uma ética teologicamente mo-
tivada, os problemas bioéticos não podem ser abordados simplesmente numa pers-
pectiva da ética individual, mas exigem sempre uma aproximação ético-social.
Trata-se, não apenas de pensar sectorialmente a dimensão ética de uma parte da
realidade, mas de repensar, em termos sociais e de justiça, toda a bioética e proble-
máticas da biomedicina. Desta forma, o pensamento teológico pode tornar-se fac-
tor de alargamento de perspectivas não só para uma bioética pensada socialmente,
mas também para uma biopolítica orientada para o bem da pessoa e motivada por
uma solidariedade global.
A história da experiência religiosa judaico-cristã, que inclui uma dedicação
privilegiada aos desfavorecidos e marginais dos grandes centros de interesse, cons-
titui um estímulo permanente a inserir nas discussões biopolíticas e ético-sociais o
interesse e a voz daqueles que dificilmente têm vez nas discussões político-sociais.
A solidariedade com os mais fracos e desfavorecidos é um elemento inerente às tra-
dições religiosas que impede uma neutralidade fria e introduz no discurso opções
direccionadas. Na reflexão bioética o próprio critério que define os interessados ou
implicados nas mais variadas questões é frequentemente limitativo e exclusivo. Su-
blinhar as distribuições desiguais de poderes, incluir na discussão as assimetrias so-
ciais e alargar os horizontes sociais de sujeitos implicados é uma forma de a ética
teológica apelar a uma nova justiça.
No âmbito de distribuição de recursos sanitários, os pensadores religiosos
podem tornar-se vozes proféticas, se partirem de uma reflexão teológica de liberta-
ção, suscitando um olhar mais atento aos mais desfavorecidos da sociedade, recla-
mando a prestação de cuidados mínimos a todos os cidadãos. Neste caso, as tradi-
ções religiosas poderiam ajudar a passar de um mero igualitarismo, ou de um
liberalismo sem fronteiras, para uma atitude comprometida em favor dos mais fra-
cos e esquecidos da sociedade. Os problemas de aplicação da justiça distributiva
no campo dos cuidados de saúde, o uso de recursos escassos, a justa distribuição
dos meios sanitários existentes, a elaboração de políticas sociais são questões que
devem ser abordadas à luz da igualdade radical de todos os homens.
J.) Acesso a recursos religiosos. Enquanto expressão da fé, a experiência religiosa
situa-se mais no nível vivencial e experiencial do que no racional ou discursivo. As ac-
ções e gestos simbólicos da prática religiosa, os seus elementos rituais ou celebrações
sacramentais, traduzem a forma de uma relação com o divino, exprimem sentimentos
religiosos, são exteriorização da atitude crente e consequência do acto de fé. A prática
da religião provoca uma integração de todas as dimensões da vida numa experiência
unificada e orientada para um sentido assumido a partir da fé. Deste modo, realiza
uma integração simbólica das realidades vividas num contexto de fé, numa vivência
unificada das múltiplas dimensões e realidades da vida humana. Uma característica
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das religiões é precisamente envolverem todas as realidades, sectores e dimensões da
vida com os elementos rituais que exprimem a atitude de fé e que abarcam toda a
existência humana do nascimento à morte, com o alimento e o trabalho, o amor e a
sexualidade, a procriação e o crescimento, a saúde e a doença, as relações sociais e os
projectos individuais, a convivência comunitária e a busca de felicidade pessoal. A re-
ligião, com todos os seus recursos, está apta a favorecer esta integração, a dar sentido
às diversas experiências pessoais, a inserir dimensões escondidas e esquecidas nas dife-
rentes situações vividas, a unificar num único projecto de realização pessoal a multi-
plicidade de experiências e dimensões. Os elementos rituais das religiões abrem para
experiências transcendentes, evocam realidades indizíveis e exprimem sentimentos
não exteriorizados. Sobretudo em situações de doença é importante esta integração
que permite viver esses momentos como parte integrante da vida, com possibilidade
de realização pessoal para além dos limites sentidos, exprimindo o sentido da existên-
cia em formas religiosas que orientam o viver. Os recursos simbólicos da religião con-
firmam, fortalecem e realizam a busca de uma síntese e de uma integração pessoal.
Não se pode menosprezar o contributo que as tradições religiosas possam dar,
através dos mitos de origem, da liturgia, do cuidado pastoral, a fim de tocar o co-
ração profundo da existência humana. O recurso a uma vivência simbólica e ritual
torna-se indispensável para exprimir sentimentos e necessidades interiores, para
transmitir o que as palavras e discursos não conseguem dizer, para envolver a pes-
soa na complexidade do seu mundo espiritual e corporal, emotivo e racional, cul-
tural e pessoal. Porque o núcleo profundo da vida espiritual só se pode exprimir de
forma simbólica, empobrecemos a pessoa quando a abordamos ignorando as suas
referências espirituais e religiosas49.
O recurso do pensamento teológico a elementos religiosos transcendentais
ajuda a ética a ir para além das soluções técnicas das diversas ciências e a abrir-se a
dimensões da realização humana que são mais do que o resultado de um correcto
agir humano. Deus surge como o último e definitivo garante de felicidade, salva-
ção e redenção. 
K.) Inclusão de identidades. No âmbito sócio-político, a presença de represen-
tantes das comunidades religiosas ou da teologia pode ter um papel importante
como impulso à recuperação de identidade dos participantes nas discussões plura-
listas e seculares. Temos presente a observação de L. Cahill, segundo a qual não
existe «um tipo de discurso ético secular ou filosófico que seja mais razoável, neu-
tro ou objectivo, e menos dependente de uma tradição que o discurso religioso.»50
49 Cf. H. DOUCET, La Théologie et le développement de la Bioéthique américaine, in: Revue des sciences religieuses 74
(2000), 8-20; DOUCET, Au pays de la bioéthique, 206. Sobre a importância dos rituais nos processos de doença cf. D. KRIEGER
– A. BELLIGER, Ritual als Heilungsweg, in: Ethik-Forum des Universitätsspitals Zürich (Hg.), Medizin, religiöse Erfahrung und
Ethik. Leben – Leiden – Sterben, Peter Lang, Bern 2000, 61-78.
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D. Callahan recorda que o pluralismo não pode consistir na negação de pertença a
comunidades morais particulares, já que não se pode no âmbito público negar as
convicções pessoais e as pertenças privadas a determinadas comunidades de fé51. 
J. Stout diz que não existe nenhuma linguagem universal e neutra, à margem de
tradições concretas, nenhum «esperanto moral», no qual se deva traduzir a lingua-
gem teológica52. No mesmo sentido, H. Doucet entende que, ao participar numa
discussão bioética, o teólogo, para manter a identidade da intervenção teológica,
deve desenvolver a sua reflexão a partir da sua própria tradição de fé e de pensa-
mento53. Este autor vai mais longe, ao exigir que cada teólogo, ainda que apresen-
tando a sua reflexão como expressão da fé em que se insere, saiba também colocar
em relevo as qualidades de outras tradições religiosas e espirituais, ajudando a des-
cobrir o sentido humano de outras confissões de fé. Concretizando a forma desta
presença com identidade, J. Gafo considera que o discurso público não pode ser
construído como se se tratasse de um âmbito isolado das tradições concretas, mas
como um compromisso com o diálogo civil entre as tradições existentes54. Uma
vez que todos estamos inseridos em tradições humanas concretas, que marcam os
nossos valores e as nossas atitudes, a presença da ética teológica deve ser um con-
tributo para uma aceitação das diferentes identidades e para a construção de um
diálogo aberto, de uma crítica mútua, de uma procura de consensos, sempre com
a consciência de que todo o consenso é ameaçado pela provisoriedade das seguran-
ças adquiridas e, por isso, deve expor-se continuamente à prova da revisão crítica.
L.) O amor como critério. Dado que a concepção cristã da vida supõe uma
identificação com as atitudes de vida de Jesus Cristo, o comportamento moral
cristão inclui o mandamento cristão do amor, tal como aparece formulado nos es-
critos neotestamentários (Jo 4,14; 14,21; 13,33-35; 15,12-13; Lc 9,23). O amor
de Jesus Cristo é marcado por uma pureza de coração, por uma justiça elevada,
modelado pelo carácter absoluto e pela definitividade da sua relação com Deus55.
O amor cristão colocado como base das relações interpessoais leva a uma re-avalia-
ção dos bens humanos, ao colocá-los em função do bem da pessoa. O amor cristão
como motivo inspirador das relações interpessoais provoca uma verdadeira ética
do encontro. Segundo a perspectiva cristã, o encontro entre pessoas tem uma es-
trutura específica, já que é mediador do encontro com Deus.
50 L. CAHILL, Can Theology Have a Role in «Public» Bioethical Discourse?, in: HCR 20/4 (1990), Supl., 10-14, 11.
51 Cf. D. CALLAHAN, Religion and the Secularization of Bioethics, in: HCR 20/4 (1990), Supl., 2-4, 4.
52 Citado por CALLAHAN, Religion, 4; e por GAFO, Bioética teológica, 86. Cf. também CAHILL, Can Theology Have a
Role, 11: a tentativa de traduzir a reflexão teológica numa língua franca, num vocabulário universalmente entendido, distorce
as tradições religiosas e as suas teologias.
53 Cf. DOUCET, Un théologien, 28-29; Cf. DOUCET, Au pays de la bioéthique, 202.
54 Cf. GAFO, Bioética teológica, 87 e 95.
55 Assim se fundamenta a reflexão de R. McCORMICK, Theology and Bioethics: Christian Foundations, in: SHELP, Theo-
logy and Bioethics, 95-113, 106.
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A adopção do amor cristão como critério formal da bioética pode libertar os
princípios normativos de uma consideração minimalista da obrigação moral.
Nesta linha, por exemplo, o princípio de beneficência poderia ser considerado de
uma forma mais positiva, sem o minimalismo que o caracteriza nos diferentes con-
sensos sociais em bioética. O dinamismo central da caridade, como doação de si
mesmo, amor de Deus e dos outros, iniciativa benevolente, transforma as exigên-
cias éticas em desafios positivos de maior realização pessoal.
M.) Crítica teológica da razão bioética. Como pensamento questionante e volta-
do para um aperfeiçoamento do agir humano, a ética não pode prescindir de um
papel crítico que lhe é inerente. Consequentemente há lugar na bioética para uma
«crítica teológica da razão bioética»56. Esta função é, com maior razão, comum à
ética teológica, já que a fé não aceita qualquer tipo de absolutização das formas
históricas concretas e inclui um potencial crítico fundamental57.
Nas tradições religiosas fala-se de uma atitude profética, que põe em causa sis-
temas estabelecidos, traz à luz do dia interesses menosprezados, clama por direitos
alienados, integra no debate sujeitos excluídos e aborda temas esquecidos. Este
lado crítico da ética teológica leva-a a ser consciência questionante dos consensos
gerados e a ter uma agenda de reflexão não marcada pelo politicamente correcto.
O seu objectivo é ajudar a ir mais longe na construção de um mundo onde o
homem se possa realizar em todas as dimensões constitutivas da sua existência, a
integrar todos os elementos indispensáveis a um desenvolvimento orientado para a
plenitude, a criar espaços de justiça onde o viver de alguns não seja pelo preço da
dignidade de outros. «O especialista em ética não pode evitar pôr em causa as po-
sições recebidas, as afirmações genéricas, as tradições estabelecidas, seja quais forem
as suas proveniências (médicas, religiosas, administrativas ou outras) […] Impõe-se
uma dimensão crítica que consiste, entre outras coisas, em desmascarar os diferen-
tes reducionismos que espreitam a biomedicina e a organização dos cuidados de
saúde.»58 O facto de que nenhum modelo histórico-social coincida com os mode-
los propostos pela fé leva a nunca aceitar nenhum como definitivo. A ética teológi-
ca rejeita todas as formas de absolutização no presente e recusa absolutizar o pre-
sente pondo em causa o futuro ou esquecendo a eternidade. A experiência mostra
que toda a forma de absolutismo implica uma forma de reducionismo. Os reduci-
onismos totalitários, sejam de ordem biológica, económica, genética ou cultural,
56 A expressão é usada por D. MÜLLER, Theologie und biomedizinische Ethik in pluralistischer Gesellschaft, in: A. HOLDE-
REGGER (Hg.), Theologie und biomedizinische Ethik. Grundlagen und Konkretionen, Herder, Freiburg 2002, 25-42, 28; e 
U. KOSTKA, Mehrwert des theologischen Arguments? Bioethik im Kontext unterschiedlicher Begründungsstrategien, in: A. LOB-HÜ-
DEPOHL (Hg.), Ethik im Konflikt der Überzeugungen, Herder, Freiburg 2004, 181-190, 187.
57 Sobre o carácter crítico do pensamento religioso cf. COUTINHO, Bioética e Teologia, 239. Recorde-se a função crítica que
A. Auer atribui à fé: AUER, Autonome Moral, 189-197. J. Gafo diz que a bioética deve ser profética: GAFO, Bioética teológica, 90.
58 DOUCET, La contribution, 59.
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acabam sempre por reprimir outras dimensões fundamentais, que a teologia deve
trazer para a consideração global dos problemas.
Na discussão política das questões bioéticas, a ética teológica tem uma tarefa
crítica importante no sentido de questionar os consensos assumidos. É uma das
vozes que pode prevenir contra o predomínio da razão jurídica no campo ético.
Dado que a qualidade moral das acções não está dependente do reconhecimento
legal ou social, uma legitimação do agir apenas pela lei levaria a um nivelamento
por baixo do nível moral das sociedades. Neste sentido, «a teologia não pretende
propor soluções optimizadas, mas apenas preservar das ilusões perfeccionistas»59,
que colocam nos instrumentos do direito sonhos de justiça plena.
A ética teológica deve, com base nas suas bases antropológicas e tradições teo-
lógicas questionar, em contexto secular, os pressupostos em que se baseiam os
princípios e conclusões da bioética. Perante uma tendência generalizada em conce-
der primazia a certos aspectos do princípio de autonomia que se limitam quase ex-
clusivamente ao respeito dos direitos de quem decide, pode ser fundamental subli-
nhar os elementos contextuais em que os sujeitos tomam decisões e englobar nos
processos de avaliação as relações constitutivas da existência de cada indivíduo. As
tradições teológicas constituem, neste sentido, uma voz profética que, perante os
poderes crescentes das ciências e das técnicas biomédicas, recordam às sociedades a
fragilidade inerente ao ser humano, e alertam contra concepções da pessoa que
não incluam as suas emoções e medos, a sua experiência e relações, os seus medos
e desejos, as suas necessidades não materializáveis.
A atitude crítica da ética teológica questiona, não apenas as motivações e op-
ções sociais, mas também as posições e argumentos da sua própria comunidade re-
ligiosa. Daí que, no caso católico, seja imprescindível uma estimulação mútua
entre o Magistério eclesial e os especialistas em teologia moral, que não se limite a
um envio e recepção de normativas, ou a uma reflexão ética desligada da experiên-
cia e do ensino da longa tradição eclesial, mas que se concretize num diálogo fru-
tuoso para as duas partes. 
A reciprocidade da relação: efeitos da bioética na ética teológica
Uma presença da ética teológica nestes espaços de reflexão só é credível e au-
têntica se a bioética não for vista numa atitude oportunista de quem instrumenta-
liza a sua aceitação mediática para estar presente nos debates públicos. Como dis-
ciplina e como dinamismo social de reflexão, a bioética tem seriedade e autonomia
suficiente para prescindir de legitimações e autoridades externas, que não aceitem
esta autonomia. Perante o novo contexto de reflexão bioética, também o discurso
59 A. BONDOLFI, La questione della regolamentazione giuridica, in: L. LORENZETTI (a cura di), Teologia e bioetica laica.
Dialogo, convergenze, divergenze, E.D.B., Bologna 1994, 71-86, 85.
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teológico é exposto a desafios e provocações, em grande parte inéditos, que devem
ser assumidos como factores operativos de mudança no próprio pensamento teológi-
co. O encontro com o estranho é para a ética teológica oportunidade de afirmação
de identidade e de questionamento de si própria60. Não se verifica apenas um contri-
buto específico do pensamento teológico ao debate bioético, mas também uma in-
fluência da bioética na reflexão ético-teológica. A relação entre teologia e bioética
não é uma estrada de sentido único, mas inclui desafios em ambas as direcções.
Se é verdade que o pensamento ético-teológico foi, desde tempos remotos, um
factor questionador e, de alguma forma, modulador da prática médica, também
podemos dizer que a recepção das questões bioéticas nos contextos ético-teológicos
contribuiu para um renovamento e revitalização da ética teológica61. A investiga-
ção teológica abriu-se a novos domínios, viu a sua argumentação confrontada com
outras referências, reviu a sua metodologia. É um facto constatado por diversos
observadores que a reflexão bioética influenciou marcadamente o pensamento
ético das tradições religiosas62. Ao inserir-se nas questões bioéticas, a ética teológica
consegue uma nova vitalidade e um novo impulso, tanto para si mesma como para
a teologia e a religião. Novas questões dinamizam o pensamento ético-teológico,
provocam mudanças na metodologia, questionam a sua fundamentação, provo-
cam a busca de novos paradigmas de investigação, enriquecem os conteúdos da re-
flexão com novas temáticas, trazem novos espaços à sua presença.
Conclusão
O percurso realizado mostra que a presença da ética teológica e do pensamen-
to religioso neste debate secular não é algo supérfluo, mas também não é uma in-
tromissão indevida. Não se limita a dizer em termos religiosos aquilo que outros
podem concluir, mas tem um contributo próprio e uma reflexão específica. Tam-
bém não impõe a outros participantes no debate conclusões que só possam ser
partilhadas pelos membros da sua comunidade crente.
60 Esta categoria da «estranheza» («Fremdheit») é assumida por U. KOSTKA como paradigma de identidade para a ética
teológica, já que o «ser estranho» é também uma categoria básica da fé cristã. A Autora considera que a presença da ética teo-
lógica só faz sentido se ela, ao expor-se perante o estranho, se deixar modificar. Cf. KOSTKA, Mehrwert, 181-190.
61 J. WILLIAMS, Christian Perspectives on Bioethics. Religious Values and Public Policy in a Pluralistic Society, Novalis, Otta-
wa 1997, 28: «Bioethics has the potential to inject considerable new life into religious thought and practice.» Ilustrativo desta
ideia é também o título de uma recolha de reflexões sobre bioética: J. CUNHA – W. OSSWALD (Ed.), Ética da Vida - Vitalidade
da ética, Universidade Católica, Porto 1997. Processo similar se pode observar entre a ética filosófica e as questões médicas.
Revisitando os primeiros momentos da bioética, L. Walters sustenta que «a ética médica aplicada ajudou a salvar a filosofia
moral dos áridos debates metaéticos que a ocuparam durante mais de meio século.» Cf. L. WALTERS, Religion and the Renais-
sance of Medical Ethics in the United States: 1965-1975, in: SHELP, Theology and Bioethics, 3-16, 16. J. Masiá Clavel mostra
como a bioética provoca uma revisão da ética: J. MASIÁ CLAVEL, Bioética y Antropología, Comillas, Madrid 1998, 29-37. Con-
clusão semelhante apresenta S. Toulmin, ao afirmar que a medicina salvou a vida da ética: S. TOULMIN, How Medicine Saved
the Life of Ethics, in: N. JECKER – A. JONSEN – R. PEARLMAN (Ed.), Bioethics. An Introduction to the History, Methods, and
Practice, Jones and Bartlett Publishers, Boston-London 1997, 101-109, 109.
62 Cf. COUTINHO, Bioética e Teologia, 372-375.
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A fé e a teologia não tomam o lugar da reflexão ética, mas influenciam-na:
proporcionam um juízo de valor, uma atitude geral e o contexto para uma razão
moral. Dizem-nos o que é a vida e o homem, qual o seu significado e sentido,
como entender o ser humano e a existência neste mundo, quais os valores huma-
namente significativos e as referências essenciais do homem. A resposta às questões
concretas sobre quais os meios e formas de realizar essas condições fundamentais é
tarefa da razão ética. 
A teologia e a religião não têm uma resposta preparada para todos os proble-
mas. E devem recordar-se que muitas vezes a sua perspectiva não é mais autorizada
que muitas outras. Esta atitude de humildade tem de ser ponto de partida de qual-
quer contributo teológico. Não se pode apresentar como uma ética de soluções
acabadas, nem uma moral de receitas. A sua tarefa não é impor respostas, mas sus-
citar questões. Como afirma J. Gustafson, «o valor dos conceitos religiosos para a
bioética não é oferecer as respostas que todos devem aceitar, mas levantar as per-
guntas que inevitavelmente todos devemos abordar»63. Ou, com as palavras de R.
McCormick, mais do que determinadora de normas, deve ser suscitadora de valo-
res64. A sua presença no debate bioético não tem tanto a função de fornecer pro-
postas de solução a problemas concretos, mas, sobretudo, a de confrontar os pro-
blemas concretos com as dimensões fundamentais do ser humano, interrogando as
opções tomadas, as atitudes assumidas, os valores escolhidos. A ética teológica não
tem como primeira preocupação definir normas e princípios, mas procura sobre-
tudo inserir as normas e princípios num horizonte de sentido que brota da sua
concepção do homem e da vida.
As ciências e técnicas biomédicas permitiram-nos encontrar novas terapias,
dominar o processo de nascer e morrer, prolongar a vida, controlar a dor. Mas não
nos disseram o que é a morte nem qual o sentido da vida, não nos explicaram a
existência do sofrimento nem a razão dele, não nos ensinaram a estar ao lado de
pessoas que sofrem e de pessoas a morrer, nem nos disseram que medidas tornam a
vida mais humana ou quais aquelas que a degradam. A teologia e a ética teológica
não têm uma resposta preparada para todas as grandes questões da humanidade, mas
têm uma experiência e uma tradição, uma sabedoria e uma vivência, que permitem
abordar estas questões de forma mais profunda, e proporcionam concepções e expli-
cações nas quais se podem integrar estas perguntas e que são iluminadoras da razão
ética que nos move.
63 J. GUSTAFSON, The Contributions of Theology to Medical Ethics, Marquette, Milwaukee 1975, 93-94.
64 Cf. R. McCORMICK, Theology and Bioethics, in: Hastings Center Report 19/2 (1989), 5-10.
